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amor Marina.


  Já que você não aparece,
venho por meio desta
devolver teu faroeste,
o teu papel de seda,
a tua meia bege,
tome também teu book,
leve teu ultraleve
carteira de saúde,
tua receita de quibe,
de quiabo, de quibebe,
do diabo que te carregue,
te carregue, te carregue
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  PS: Já que você foi embora por que não desaparece?”


  Alice Ruiz, Vê se me esquece.


  PREFÁCIO


  Uma das armadilhas da infância é que não é preciso se entender para se sentir. Quando a razão é capaz de entender o ocorrido, as feridas do coração já são profundas demais.
- Carlos Ruiz Zafón


  Preparando este prefácio, não pude deixar de lembrar da primeira indagação com que a psicanalista Fraçoise Dolto, inicia seu livro “Quando os pais se separam”.1 “Será que o estado de desentendimento entre os pais não abala o filho tão profundamente quanto a separação ou o divórcio?”


  A dificuldade em separar o exercício da conjugalidade da parentalidade, seja pelo ex-casal, seja por apenas um deles, torna-se hoje o principal obstáculo para o exercício da corresponsabilidade parental, e acaba, muitas vezes, por impedir a efetiva participação de ambos os pais no processo de educação e formação dos filhos após o divórcio.


  Enquanto o direito de família caminhou a passos largos para o fim da perquirição da culpa nas dissoluções conjugais, pais eternizam suas angústias com o esfacelamento de suas relações, buscando, muitas vezes, no Judiciário, soluções para questões que transbordam a seara jurídica.


  Não raro, termos como guarda compartilhada, alienação parental, violência doméstica, entre outros, parecem adentrar no vocabulário do ex-casal, ainda que desconheçam a função e a finalidade desses institutos, que passam a ser utilizados como verdadeiras armas numa guerra em que se esquece que os filhos estão no meio do campo de batalha. Nesse cenário, a distância entre o discurso e a ação parece cada vez mais longínqua e o exercício de uma parentalidade responsável e cooperativa algo quase intangível.


  Esse contexto já nos evidencia a importância e a pertinência deste livro, que reflete a bagagem, a experiência e o cuidado de uma advogada que se dirige aos pais que iniciam uma vida pós-divórcio com filhos. Isso não significa que aos operadores do Direito ele não seja útil, pelo contrário, é de grande valia para acordar aqueles que já andam, não sem razão, adormecidos e anestesiados com as batalhas travadas por seus clientes.


  Com sensibilidade e leveza, Diana Poppe nos convoca para uma conversa íntima, clara e desvelada, com a finalidade de provocar a reflexão de todos que, de alguma forma, estão envolvidos em um “processo” de parentalidade pós-divórcio. De forma convidativa, percorre esse doloroso caminho de tropeços, armadilhas, encruzilhadas, descobertas e aceitação, descortinando o que é, de fato, o exercício de uma parceria parental e a verdadeira proteção dos filhos quando o casal não existe mais.


  É sob essa perspectiva que a autora nos leva a indagar sobre o que representa o melhor interesse dos filhos no exercício e na formação de uma coparentalidade que deve os levar em conta também como sujeitos, na medida de seu desenvolvimento, discernimento e vulnerabilidade.


  Dividida em quatro partes, a autora busca, inicialmente, situar o leitor nessa nova fase da vida que se inicia após a assinatura de um acordo de divórcio ou de uma sentença. A assinatura de um acordo ou a sentença de um juiz não resolve por si só os problemas existentes entre o ex-casal. Não faz com que suas dores e desconfianças desapareçam e, infelizmente, traz poucos remédios e soluções. Trata-se do início de um novo caminho, que só se constrói ao se caminhar. O verdadeiro desafio aqui está na construção de uma “trégua” em face de uma curiosa atração que nos suga para o conflito.


  Na segunda parte Diana traz a difícil arte de se praticar a liberdade sem filhos. Um convite da autora para que os espaços de tempo longe dos deles possam se tornar espaços de autoconhecimento, consciência e autorrespeito. Recomeços que nos permitem desfrutar de momentos especiais, onde renasce espaços de conversas consigo mesmo, às vezes muito já esquecidos.


  Na terceira parte a autora nos ilumina com novos horizontes, novos relacionamentos e possíveis novas dificuldades. Destaca a necessidade de nos permitirmos e permitimos ao outro a reconstrução de nossas vidas, sem perder de vista o primordial interesse dos filhos que precisam se sentir parte nessas famílias recompostas.


  Por fim, nos abre um panorama sobre o direito, a justiça e os advogados, trazendo a importância dos métodos autocompositivos, da abordagem interdisciplinar e da necessidade de qualificação dos profissionais que atuam com o direito das famílias para a construção do consenso, para que um acordo seja sustentável ao longo do tempo e confortável para os envolvidos em um processo tão difícil como o de um divórcio com filhos.


  Um livro que além de trabalhar com muitas ideias, nos leva a lugares que precisam ser experenciados para que se possa entender as vantagens de colaborar com pessoas que não mais confiamos ou até chegamos a considerar verdadeiros inimigos. Através de uma escrita que nos evoca a nossa real dimensão e natureza humanas é que Diana torna possível o reconhecimento da igual capacidade que cada um tem de exercer tanto o poder como o amor.2


  Sua redação apurada, sincera e amorosa revela a personalidade singular da autora e traduz, em cada linha, a sensibilidade, o afeto, o cuidado e a ética que pautam sua brilhante trajetória como advogada e escritora, bem como suas relações pessoais e profissionais. Um convite para uma jornada pós-divórcio com todas as dores e delícias de como ela é.


  Renata Vilela Multedo


  Advogada, Mediadora de conflitos e Professora de Direito Civil do Grupo IBMEC e dos cursos as Pós-graduação da PUC-Rio. Doutora e Mestre em Direito Civil pela UERJ.


 
    1 . DOLTO, Fraçoise. Quando os pais se separam. Rio de Janeiro: Editora Zahar. 2. ed. 2011.↩


    2 . KAHANE, Adam. Trabalhando com o inimigo: como colaborar com pessoas das quais você discorda, não gosta ou desconfia. São Paulo: Editora Senac, 2018.↩

  


  INTRODUÇÃO


  Depois de 17 anos como advogada de família, senti necessidade de escrever um manual que chamei de Manual do Bom Divórcio (para ler antes de casar, ou de separar), que foi publicado em 2017 pela Editora Globo. Percebia – e ainda percebo – na minha prática que há um despreparo das pessoas para o divórcio e em algum momento ficou claro para mim que esse despreparo era anterior: era para o casamento. Há muita expectativa acerca da vida a dois e muito desconsolo quando esse projeto se desfaz. E esse desconsolo pode tomar vultos tão catastróficos que achei importante tentar desmistificar tanto o casamento quanto o divórcio: Casamento não é um “conto de fadas”. As pessoas sobrevivem ao divórcio. E podem aprender muito com esses dois acontecimentos. Saber que o divórcio pode acontecer ajudaria os casais não só a se empenharem com mais afinco para que o casamento siga valendo a pena, mas também para que eventualmente enfrentando um divórcio possam vive-lo de forma mais constritiva do que destrutiva. O Manual do Bom Divórcio, portanto, mostra caminhos, aponta ciladas e busca ajudar na construção de um bom casamento e de um bom divórcio quando ele é necessário.


  Acontece que – e depois? O que fazer diante das novidades que surgem com a vida de “divorciados”.


  Como seguir lidando com uma pessoa que trouxe mágoas, decepções e grande tristeza para sua vida? Pior! Como fazer isso de forma saudável e cordial? Como entender que essa pessoa servirá de exemplo para seus filhos? Que ela tem tanto direito sobre eles quanto você? E deverá educá-la com seu quadro de valores, muitas vezes bem diferentes dos seus?


  Há casos e casos. Existem muitos casais que seguem compartilhando valores, que se reconhecem como boas escolhas para a parentalidade. Que não funcionam mais como casal, mas seguem capazes de funcionar como pais do mesmo filho, com um ajuste aqui e ali, mas nada grave. São felizardos e, lamentavelmente, são exceção.


  O que mais se vê é uma campanha de desqualificação mútua, um desacerto total, uma vontade de que o outro desapareça para sempre e somente um assuma o controle da educação e cuidados dos filhos comuns. E é justamente a certeza de que, apesar do desejo de afastamento definitivo, terão que seguir lidando um com o outro que motiva esse novo livro.


  Da mesma forma que a vida de “casados” muda tudo, a de “divorciados” também. Marido vira ex-marido. Filhos passam tempos fora de suas vistas, com pessoas novas. Nascem outros filhos, novas relações se constroem. E aí? Como conviver com a madrasta do seu filho e mulher do seu ex-marido? Como lidar com o fato de que tem um desconhecido vivendo sob o mesmo teto que sua filha? E quando seu filho ganha novos irmãos? Ou um dos membros do ex-casal não se refaz emocionalmente e resolve fazer da vida do outro um inferno? E os amigos que você já não encontra mais? E os filhos que apresentam questões complexas e precisam de um alinhamento dos pais para enfrentar suas questões?


  Enfim, quando o divórcio deixa filhos, o fim de um relacionamento está longe de representar o fim de uma parceria. De uma forma ou de outra, será preciso lidar ou aprender a lidar com aquela pessoa que você talvez não desejasse ver nunca mais. Ou pelo menos não desejava ver tão cedo.


  Os filhos impõem uma continuidade desta relação e, portanto, ainda há muito trabalho a ser feito: desde aceitar a realidade de que terão que seguir juntos na criação dos filhos comuns, até conseguir guiar suas atitudes tendo o bem-estar de seus filhos como maior propósito, independentemente de desejos e frustrações pessoais. Em “juridiquês” dizemos que o par conjugal termina, mas o par parental, seguirá existindo. Muitas vezes esse “par parental” não funcionou nunca, nem durante o casamento, o que torna o desafio ainda maior.
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